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APRESENTAÇÃO

A obra “Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias” aborda em seu 
primeiro Volume uma apresentação de 18 capítulos, no qual os autores tratam as mais 
recentes e inovadoras pesquisas voltadas para o meio agrícola.

O objetivo central dessa obra foi apresentar estudo desenvolvidos em instituições 
de ensino e pesquisa. Temas diversos são discutidos com a proposta de fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos, professores e pesquisadores ou aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área das ciências agrárias. Possuir material que apresente 
resultados de diversas regiões do país, bem como apresentar direcionamentos para o 
futuro da pesquisa fazem desta obra um material repleto de inovações.

Pesquisar e observar resultados indicam possibilidades de ampliar conhecimento 
em diversas áreas, sendo esse, a descoberta de novos horizontes. Na área das ciências 
agrárias diversas são as possibilidades para conhecer as interações entre plantas, solo, 
atmosfera e mudanças ambientais, mas como os processos são dinâmicos e a interação 
constante, os resultados divergem. Aplicar técnicas de semeadura, adubação, ou outras, 
trazem resultados aplicados muito úteis para a sociedade. 

Difundir conhecimento para a sociedade faz-se necessário, pois ciência aplicada 
e de qualidade apontam caminhos positivos em prol do desenvolvimento sustentável e 
harmônico entre seres. Assim, necessitamos constantemente nos reciclar e aprofundar em 
conhecimento técnico em nossa área de atuação.

Por fim, espero que esta obra atenda a demanda por conhecimento técnico de 
qualidade e que novas pesquisas a utilize como forma de direcionamentos futuros.

Leonardo Tullio
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RESUMO: O trabalho analisou o processo 
de comercialização de produtos agrícolas na 
Feira Municipal das Verduras no município de 
Tabatinga- Amazonas- Brasil. Foi realizada 
observação e aplicado formulário de entrevista 
direcionado para os produtos agrícolas. Na 
feira circulam cerca de 93 diferentes produtos 
distribuídos em 34 famílias botânicas nas quais 
foram encontradas diversidade de espécies e de 
variedades, os produtos mais comercializados 

são a banana (Musa sp), macaxeira (Manihot 
sculenta), pimentão (Capsicum anuum), limão 
(Citrus sp) e pepino (Cucumis sativus). A produção 
agrícola procede de localidades peruanas e 
brasileiras, as localidades peruanas fornecem 
maior quantidade de produtos. A comercialização 
ocorre por meio de seis etapas. Conclui-se que 
há uma oferta de produtos agrícolas constante 
e diversificada e os resultados podem contribuir 
para o planejamento de políticas públicas para a 
produção agrícola. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, 
Sistema de produção, Abastecimento agrícola.

COMMERCIALIZATION OF 
AGRICULTURAL PRODUCTS AT THE 

MUNICIPAL FAIR OF VERDURAS, 
TABATINGA- AMAZONAS- BRAZIL

ABSTRACT: The work analyzed the process of 
commercialization of agricultural products in the 
municipal Fair of Verduras in the city of Tabatinga- 
Amazonas- Brazil. Observation was carried out 
and an interview form directed to agricultural 
products was applied. About 93 different products 
circulate in the fair, distributed in 34 botanical 
families in which diversity of species and varieties 
were found, the most commercialized products 
are banana (Musa sp), cassava (Manihot 
sculenta), pepper (Capsicum anuum), lemon 
( Citrus sp) and cucumber (Cucumis sativus). 
Agricultural production comes from Peruvian and 
Brazilian localities, the Peruvian localities supply 
a greater amount of products. Marketing takes 
place through six stages. It is concluded that there 
is a constant and diversified supply of agricultural 
products and the results can contribute to the 

http://lattes.cnpq.br/9900582690523433
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planning of public policies for agricultural production. 
KEYWORDS: Family farming, Production system, Agricultural supply.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho aborda o Processo de Comercialização de Produtos 

Agrícolas na Feira Municipal das Verduras no município de Tabatinga, Amazonas, Brasil. 
A comercialização dos produtos agrícolas ocorre geralmente nas feiras das sedes dos 
municípios, é uma prática de comércio antigo, surgiu na Idade Média e obteve um importante 
papel no desenvolvimento de cidades no âmbito comercial por meio de trocas e relações 
econômicas (BERNARDINO, 2013).

Nos municípios do Alto Solimões a comercialização de produtos agrícolas em feiras 
é uma realidade, pois nesses espaços os agricultores familiares comercializam parte da 
produção. Para Noda (2013), a produção da agricultura familiar destina-se primordialmente 
para a manutenção da família, seja para autoconsumo e/ou para comercialização de 
produtos para obtenção de renda monetária, destinada a aquisição de bens não produzidos 
nas unidades familiares.

Neste sentido, a comercialização ocorre quando os produtos chegam às sedes 
municipais. Na região do Alto Solimões o processo de comercialização se inicia a partir 
do momento que a produção entra em contato com os centros urbanos, e os locais onde 
ocorre esse contato são as feiras, mercados municipais e beira de rios (NODA, 2007).

Tendo em vista que a comercialização dos produtos ocorre de acordo com a produção 
local. O trabalho focalizou em entender o processo de comercialização realizado na Feira 
Municipal das Verduras e teve como objetivo analisar o processo de comercialização de 
produtos agrícolas na Feira Municipal das Verduras no município de Tabatinga, Amazonas. 

2 |  ABORDAGEM METODOLÓGICA

2.1 Área de estudo
O estudo foi realizado município de Tabatinga, Amazonas, Brasil, localizado 

à margem esquerda do Rio Solimões, fronteira com a Colômbia e Peru (Figura 1), na 
Microrregião do Alto Solimões. (IBGE, 2018).



 
Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias Capítulo 14 170

Figura 1 - Localização da área de estudo, município de Tabatinga, AM, 2017.

Fonte: Google Earth- Elaborado por Souza, 2017.

A economia do município baseia-se nos setores primário, secundário e terciário. 
O setor primário compreende atividades voltadas à agricultura, extrativismo e pecuária, 
compreendendo a principal atividade do município (IBGE, 2012).

A Feira Municipal das Verduras (Figura 2 A) está localizada na Rua Marechal 
Rondon, Bairro Dom Pedro I no município de Tabatinga. No ano de 2015 a feira funcionava 
em um prédio alugado pela Prefeitura Municipal, com área útil de prédio era de 395m², em 
alvenaria e cobertura de telhas de alumínio.

A parte interna da feira possuía três tipos de estruturas físicas que serviam de 
suporte no processo de comercialização: bancas1, mesas e boxes2. As bancas (ocupadas 
por feirantes), as mesas (ocupadas por agricultores) e os boxes (ocupados por pessoas 
que realizam a venda de refeições). Todas distribuídas de forma organizada na estrutura 
física da feira (Figura 2 B).

Os dados foram coletados durante 06 meses durante o ano de 2016 e durante 5 
meses do ano 2017, totalizando onze meses. 

1 Banca: estruturas construídas em madeira possui formato quadrado lembrando uma mesa, nas suas extremidades 
são fixadas ripas na vertical e horizontal formando uma espécie de travessão, no qual são colocados pregos. Esse 
suporte de madeira e pregos é utilizado para exposição dos produtos.
2 Boxes: estruturas em alvenaria, contendo pia e bancada fixa. São destinados para o preparo e venda de refeições.
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Figura 2 –A) Área externa e B) Croqui da área interna da Feira Municipal das Verduras, município de 
Tabatinga, AM, 2017.

Fonte: Própria autora, 2017.

2.2 Procedimentos de campo
A abordagem utilizada na pesquisa foi a quali-quantitativa. Conforme Minayo 

(1994), por meio dessa abordagem obtém- se um conjunto de dados que se complementam, 
pois a realidade abrangida por eles interage dinamicamente excluindo qualquer dicotomia 
O delineamento usado na pesquisa foi o Estudo de Caso, segundo Yin (2015) é aquele 
investiga um acontecimento contemporâneo em meio à vida real. Os dados foram coletados 
e registrados em caderno de campo.

2.3 Os sujeitos sociais da pesquisa
Os sujeitos sociais foram feirantes, agricultores e agricultoras que se dispuseram 

a participar da pesquisa. Os critérios de inclusão foram à disponibilização voluntária e a 
realização da comercialização no local de estudo.

2.4 As técnicas de pesquisas
A pesquisa foi respondida por meio das técnicas: a) Levantamento bibliográfico: 

Utilizando bibliografia publicada em relação ao tema de estudo; b) Pesquisa de campo: 
Fundamentou-se na observação dos fatos e fenômenos, na coleta de dados e no registro 
de variáveis relevantes para análise, seguido de registros fotográficos e em caderno 
de campo e c) Observação direta: realizada por meio de duas técnicas: observação e 
entrevista (MARCONI e LAKATOS (2009). Formulário de entrevista estruturado: seguindo 
um roteiro de perguntas pré- determinado, constituído por perguntas sobre: as espécies 
comercializadas, unidade de venda, local de compra e procedência.

2.5 Procedimentos de análise
Foi realizada estatística descritiva após organização e tabulação em planilha Excel 
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utilizando os registros dos formulários de entrevistas, pesquisa bibliográfica, pesquisa 
de campo e observações. Os dados foram categorizados em acordo com os objetivos 
específicos do trabalho. Posteriormente a sistematização, foram elaborados gráficos e 
tabelas. (MARCONI e LAKATOS,2009)

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Produtos agrícolas comercializados na Feira Municipal das Verduras 
deTabatinga

No presente trabalho foram contabilizados 93 produtos diferentes comercializados 
na Feira Municipal das Verduras, os quais foram agrupados em 10 categorias em acordo 
com a forma de comercialização. (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Categorias de produtos agrícolas comercializados na Feira Municipal das Verduras, 
município de Tabatinga, AM.

Fonte: Dados de campo.

Os resultados apresentaram que as categorias mais comercializadas foram, 
hortaliças, frutas, raízes e derivados, condimentos e plantas medicinais. 

Noda (2013) descreveu os componentes do sistema de produção da agricultura 
familiar no Alto Solimões: 1) Roça ou cultivos de roça, 2) Sítio, terreiro ou quintal-, 3) Capoeira 
ou pousio, 4) Extrativismo e 5) Criação animal. Nesses componentes cultivam- se produtos 
tanto para autoconsumo quanto para comercialização. Na roça, são cultivadas espécies 
anuais, principalmente a macaxeira, devido à importância para a reprodução biológica e 
social das famílias, espécies de ciclo curto como hortaliças, frutíferas e medicinais (op.cit). 
O sítio, situado próximos às moradias dos agricultores, são cultivados frutíferas hortaliças, 
plantas medicinais e essências florestais. 

Martins (2016) também identificou nesses dois componentes as mesmas espécies 



 
Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias Capítulo 14 173

agrícolas. Essa diversificação deve-se ao destino da produção, que é primordialmente para 
o consumo dentro da unidade de produção. Por meio da diversificação das espécies e 
pelas práticas de manejo dos recursos ambientais, os agricultores abastecem os mercados 
dos municípios locais. Para Noda et al. (2013), a produção diversificada destina-se a suprir 
as necessidades alimentares da família e, também a demanda do mercado local. Desta 
forma, a agricultura familiar articula a produção, conservação ambiental e a economia.

Nesse contexto, as categorias identificadas na Feira Municipal das Verduras são 
oriundas dos componentes roça e sítio conforme a produção dos agricultores familiares no 
Alto Solimões. Dentro das categorias com mais representatividade para comercialização 
foram identificados seus respectivos produtos. (Tabela 1).

Categoria Produto Nome científico Frequência absoluta
Hortaliças Pimentão Capsicum annuum 47

Pepino Cucumis sativus 38
Tomate Solanum lycopersicum 36

Cheiro verde 
(cebolinha, chicória e 

coentro)

Allium foetidum, Eryngium 
foetidum, Coriandrum sativum

35

Milho Zea mays 29
Frutas Banana Musa sp. 86

Limão Citrus sp 39
Mamão Carica papaya 37
Cubiu Solanum sessiliflorum 22

Abacaxi Ananas comosus 16
Raízes e 

derivados
Macaxeira Manihot esculenta 66

Farinha 28
Goma 9
Tucupi 4
Cará 1

Condimentos Pimenta Capsicum sp. 29
Manjericão3 Ocimum basilicum 4

Açafroa Curcuma longa 3
Plantas 

medicinais
Mastruz Chenopodium ambrasioides 15

Capim santo Cymbopogon citratus 6
Babosa Aloe vera 4
Hortelã Mentha sp 4

Manjericão Ocimum basilicum 4
Total parcial 562

Tabela 1 - Frequência absoluta dos produtos mais comercializados em cada categoria, na Feira 
Municipal das Verduras, município de Tabatinga, AM.

Fonte: Dados de campo.

3 O manjericão é representado duas vezes por ter dupla finalidade na comercialização.
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Os dados deste estudo corroboram com os de Silva (2009) que identificou os produtos 
de ciclo curto, frutas, raízes e derivados, cereais e plantas medicinais destinados ao circuito 
de mercado no Alto Solimões e destacou essas categorias as mais comercializadas. As 
hortaliças e frutas são produzidas e encontradas durante o ano todo (SILVA, 2009). 

Ao realizar análise individual dos produtos, os resultados demonstraram que a 
banana, macaxeira, pimentão, limão e pepino correspondem a 49,10% dos produtos mais 
comercializados (Gráfico 2). No entanto, vale ressaltar os derivados da mandioca (as 
farinhas seca, d’água e de tapioca) e o cheiro verde (composição de coentro, cebolinha 
e chicória) também apresentaram frequência relativamente alta na comercialização, as 
farinhas apresentando frequência 37% e o cheiro verde 35%.

Gráfico 2 - Análise individual dos produtos agrícolas mais comercializados na Feira Municipal das 
Verduras, município de Tabatinga, AM.

Fonte: Dados de campo.

Fraxe et al. (2007), Silva (2009) e Martins (2016) descreveram esses produtos 
destinados ao autoconsumo e ao circuito de mercado. Para Silva (2009), a mandioca e a 
banana são a base da alimentação dos agricultores familiares. Outros fatores considerados 
ao analisar a comercialização de produtos agrícolas, foram o hábito alimentar cultural da 
região e o costume local de ir à feira diariamente para realizar compras em quantidades 
necessárias para o preparo das refeições do dia. Os consumidores não compram em 
quantidades maiores para armazenamento doméstico, faz parte da cultura, sobretudo dos 
mais velhos “fazer a feira” todos os dias

3.2 Diversidade e procedência dos produtos agrícolas
Os indicativos da presença de diversidade agrícola foram avaliados a partir das 

famílias botânicas, espécies e variedades comercializadas na Feira Municipal das Verduras. 
No que se refere às famílias botânicas foram identificadas 34, sendo apresentadas neste 
subcapítulo as mais frequentes totalizando 66,7%. (Tabela 2). As demais famílias botânicas 
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apresentaram uma e duas espécies apenas.

Nº Família botânica Espécie Vegetal Frequência 
absoluta %

1 Solanaceae Pimentas, camapu e cubiu 9 11,1

2 Musaceae Bananas 6 7,4

3 Cucurbitaceae Melancia, melão, pepino, maxixe, jerimum 
caboclo e jerimum de leite 6 7,4

4 Rutaceae Limões, laranja e tangerina 5 6,2

5 Fabaceae Feijões e ingá 5 6,2

6 Amaryllidaceae Cebolinha, cebola e alho 4 4,9

7 Arecaceae Tucumã, pupunha, buriti e côco 4 4,9

8 Apiaceae Chicória, cominho e coentro 3 3,7

9 Poaceae Cana, milho e capim santo 3 3,7

10 Cactacaea Cactos 3 3,7

11 Malvaceae Cupuaçu, quiabo e malvarisco 3 3,7

12 Lamiaceae Manjericão e hortelã 3 3,7

Total parcial 54 66,7

Tabela 2 - Principais famílias botânicas e respectivas espécies encontradas na Feira Municipal das 
Verduras, município de Tabatinga, AM.

Fonte: Dados de campo.

Sobre a diversidade de espécies vegetais o estudo identificou 60 espécies agrícolas 
comercializadas na Feira Municipal das Verduras, as que apresentaram diversidade de 
variedade são descritas na (Tabela 3).

Nº Espécie Variedade Total

1 Pimenta Pimentão, cheirosa, amarela, malagueta, murupi e olho 
de peixe

6

2 Banana Chifrão, maçã, pacovã, peruana, prata e seda 6

3 Feijão Corda, praia, manteiguinha e vermelho 4

4 Limão Galego, regional e tangerina 3

5 Cacto Pequeno, oval e comprido 3

Tabela 3 - Espécies e as variedades agrícolas comercializadas na Feira Municipal das Verduras, 
município de Tabatinga, AM.

Fonte: Dados de campo.
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Por meio destes resultados, afirmar- se a heterogeneidade de produtos tanto em 
espécie quanto em variedades, essa diversidade é um fator importante, pois garante a 
conservação e obtenção de variedades adaptadas as condições locais e consequentemente 
contribuem para a alimentação diversificada da população. A presença de diversidade 
interespecífica4 e intraespecífica5 nos agroecossistemas dos agricultores no Alto Solimões, 
confirm da diversidade de produtos nas feiras e mercados locais (MARTINS, 2016). 

Ao verificar a diversidade de produtos, convém identificar a origem da produção. 
Partindo dessa premissa, a região de tríplice fronteira, Brasil, Colômbia e Peru, apresenta 
dinamicidade nas relações sociais, econômicas e culturais (SILVA, 2008). Nesse contexto, 
os resultados demonstraram que as espécies comercializadas procedem dos países que 
compõem a região de tríplice fronteira (Brasil, Colômbia e Peru), demonstrando que a 
fronteira exerce influência sobre a procedência dos produtos comercializados na feira. 
(Gráfico 3).

Gráfico 3 - Contribuição dos países da tríplice fronteira com a oferta de produtos agrícolas 
comercializados na Feira Municipal das Verduras, município de Tabatinga, AM. 

Fonte: Dados de campo.

O Peru é o maior fornecedor de produtos agrícolas, seguido pelo Brasil. A Colômbia 
por sua vez aparece nos resultados, contudo, a contribuição é menor frente aos demais 
países. Destaca-se a importância do Peru como fornecedor de produtos agrícolas, 
considerando uma possível descontinuade do abastecimento de produtos peruanos poderia 
diminuir ou faltar produtos agrícolas comercializados em Tabatinga.

Esses resultados estão de acordo com os apresentados por Souza (2014), em que 
a produção agrícola peruana contribuiu com parte do abastecimento de Feiras Municipais 
em municípios do Alto Solimões.

Os produtos de origem peruana são de 18 localidades, sendo 15 denominadas de 
comunidades, um município: Santa Rosa, uma capital: Iquitos, 26 localidades não foram 

4 Diversidade entre espécies.
5 Diversidade dentro das espécies.
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informadas pelos sujeitos da pesquisa, contudo, os produtos foram identificados como 
Peru. Os locais que mais contribuem no volume de produtos estão descritas no (Gráfico 4).

Gráfico 4 - Localidades peruanas com maior participação no abastecimento da Feira Municipal das 
Verduras, município de Tabatinga, AM. 

Fonte: Dados de campo.

No que se refere ao Brasil foram identificados 23 locais de origem dos produtos. 
Especificamente são 3 municípios: Tabatinga, Benjamin Constant e São Paulo de Olivença, 
17 comunidades (10 pertencem a Benjamin Constant) e (7 pertencem a Tabatinga), 2 
assentamentos e o Rio Javarí. Os locais que fornecem maiores quantidades de produtos 
agrícolas, representando 93, 1% da produção oriunda de locais brasileiros estão presentes 
no (Gráfico 5).

Gráfico 5 - Localidades brasileiras com maior participação no abastecimento da Feira Municipal das 
Verduras, município de Tabatinga, AM.

Fonte: Dados de campo.
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As localidades identificadas, tanto no Peru quanto no Brasil, localizam- se nas 
proximidades de Tabatinga. A proximidade geográfica favorece o abastecimento do 
município e, as localidades das quais procedem às espécies agrícolas possuem um papel 
importante para os agricultores e principalmente para a população do município, dependem 
da produção para o comércio para a alimentação.

3.3 Sujeitos sociais envolvidos no processo de comercialização
Foram identificados 7 sujeitos sociais envolvidos na comercialização no âmbito 

da Feira Municipal das Verduras conforme descrição a seguir: Agricultores (as): São 
responsáveis pela produção agrícola, por meio de práticas tradicionais, na qual tem na 
família a principal força de trabalho, esses agricultores deslocam- se de suas comunidades 
município de Tabatinga com a finalidade de comercializar a produção. 2) Feirantes (as): 
Ocupam a parte interna da feira mediante cadastro e autorização da prefeitura municipal. 
Esses (as) sujeitos compram a produção dos (as) agricultores (as) e revendem aos 
consumidores.

3) Agente financeiro: Emprestam valor monetário para os (as) feirantes no qual 
são acrescentados juros sobre o valor do empréstimo. O empréstimo destina-se a compra 
de produtos agrícolas para revenda. 4) Carregadores: Sujeitos sociais do sexo masculino 
que vendem sua força de trabalho para transporte manual qualquer objeto ou mercadoria, 
daí a denominação “carregadores”. Insere-se neste processo por meio de agricultores (as) 
e feirantes para deslocar os produtos agrícolas da beira do rio até a área interna da feira. 
(Figura 3)

Figura 3 - Carregador, realizando transporte de produtos.

Fonte: Própria autora, 2017.
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5) Fiscais de feira: São servidores públicos municipais com a função de garantir 
o bom funcionamento do ambiente, como: organização do espaço destinado a feirantes 
e agricultores (as) e indicar locais de estacionamento e motocicletas na calçada da feira. 
6) Proprietárias dos boxes: Comercializam refeições in loco (café da manhã e almoço),. 
Participam do processo como compradores e vendedores de alimentação para os outros 
sujeitos sociais de comercialização.

7) Consumidores: Compram os produtos agrícolas diariamente na feira para 
consumo doméstico ou para o ramo de comércio alimentício, nestes donos de restaurantes 
e lanchonetes.

Considera- se a feira como espaço, caracterizado pelo dinamismo os sujeitos 
apresentam no exercício das suas funções. Felin et al. (2006) descreverem as feiras a 
partir das práticas humanas, na qual configura de modo peculiar a comercialização de 
produtos, elas são livres de padrões de comportamentos e mantêm as características do 
localidade a qual pertence, tanto na sua produção quando na demanda.

3.4 Etapas do processo de comercialização na Feira Municipal das Verduras
Para os (as) feirantes o processo de comercialização ocorre em seis etapas, 

conforme a (Figura 4). No caso da comercialização realizada por agricultores (as) não 
existe a etapa 1- compra do produto.

Figura 4 - Etapas que compõem o processo de comercialização na Feira Municipal das Verduras, 
município de Tabatinga, AM.

Fonte: Própria autora, 2017.
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A compra do produto é realizada na feira ou na beira do rio, denominado porto 
do município, neste último caso faz-se necessário o deslocamento do produto até a 
parte interna da feira. O transporte é realizado por carregadores, quando a compra é 
realizada na beira do rio. Posteriormente, ocorre a limpeza (a preparação do produto para 
a comercialização, utilizando facas e tecidos de algodão ou panos).

A embalagem dos produtos, são confeccionadas com características próprias 
da região e denominadas de “amarrados” 6 e bolsinha7. Outra forma de comercialização 
utilizada é a unidade, os produtos de tamanho maior como abacaxi, cupuaçu, jerimum dentre 
outras espécies são postos a venda individualmente, ficam expostos nas bancas e no ato 
da compra são alocados em sacolas plásticas com capacidade maior de armazenamento.

Em seguida ocorre a organização e acomodação dos produtos mediante a 
exposição na “vitrine” superior e inferior da banca (Figura 5). A venda é a ultima etapa 
do processo, indicando a comercialização propriamente dita nas dependências da Feira 
Municipal das Verduras.

Figura 5 - Banca de produtos agrícolas comercializados na Feira Municipal das Verduras, município de 
Tabatinga, AM.

Fonte: Própria autora, 2017.

4 |  CONCLUSÃO
A comercialização de produtos agrícolas na Feira Municipal das Verduras ocorre por 

meio de três fatores: a produção agrícola, os sujeitos sociais as etapas necessárias para a 
realização do processo de comercialização.

6 Pedaços alongados de sacolas plásticas que servem para amarrar uma quantidade das folhas de hortaliças
7 Sacola plástica de cor amarela aparentando uma rede de pesca
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Os produtos agrícolas são abundantes e diversos, o que favorece uma alimentação 
diversificada para população de tríplice fronteira (Brasil, Peru e Colômbia), haja vista a feira 
é frequentada pela população dos três países. A região de fronteira demonstrou influencia 
na oferta de produtos, pois o maior abastecimento provém de localidades peruanas.

Nesse processo dinâmico, vários sujeitos sociais estão envolvidos e podem ser 
encontrados na feira, no entanto, os agricultores e feirantes são os que realizam as etapas 
que compõem o processo de comercialização. Portanto, esta pesquisa pode contribuir para 
o planejamento de políticas públicas voltadas para a produção agrícola diversificada dos 
sistemas familiares, o reconhecimento do Peru como principal fornecedor de produtos, visto 
que, sem a produção peruana poderia ocasionar em menor oferta de produtos agrícolas 
ao longo no ano, políticas públicas para pessoas que trabalham comercializando produtos 
focando em melhorias as condições de trabalho.
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